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METODOLOGIA

1.	 Momento inicial de recolhimento (oração ou canto)

2.	 Objetivos do subsídio 7:
•	 Quem era João  Batista Scalabrini?
•	 Como Scalabrini se interessou pelas migrações?
•	 Quais são os principais elementos do seu ensinamento?
•	 Quais foram as principais iniciativas de Scalabrini para as migrações?

3.	 Como usar o subsídio. 

O facilitador pode submeter à reflexão  alguns pontos do pensamento 
social de Scalabrini com a advertência de atualizá-los e compará-los com 
o fenômeno migratório de hoje:
•	 Valor da experiência pessoal na compreensão das migrações
•	 A colaboração com todos os envolvidos na emigração 
•	 Importância do compromisso legislativo
•	 Dimensão nacional e internacional das migrações 
•	 A migração como necessidade - lei da natureza
•	 As causas das migrações naquele tempo e em nossos dias 
•	 O que significa a assistência global aos migrantes 
•	 A obra da Igreja para as migrações

4.	 A partilha final pode girar em torno das seguintes perguntase: 

•	 quais aspectos da personalidade e ação de Scalabrini mais me 
impressionaram?

•	 qual foi sua originalidade na ação em relação aos migrantes?  
o que permanece válido do ensinamento de Scalabrini?

6.	 Para saber mais

Tomasi S. e G. Rosoli (org.), Scalabrini e as migrações modernas, Torino, 
SEI, 1997.

Terragni G., Scalabrini e a congregação dos missionários para os 
emigrantes. Aspectos institucionais, 1887-1905, Autorinediti, 2014.

7.	 Avaliação

Preencher o formulário que é distribuído

8.	 Conclusão com uma oração ou um canto
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1. Quem era D. J. B. Scalabrini

Notas biográficas
D. João Batista Scalabrini nasce em Fino Mornasco (Como) em 1839. 

Após os estudos genasiais no Liceu Gallio em Como, ele entra no Semi-
nário local e é ordenado sacerdote em 1863. Ele manifesta o desejo de de-
dicar-se às missões do PIME, mas o Bispo o encarrega de ensinar história 
e grego no seminário menor, do qual ele mais tarde se torna reitor. De 
1870 a 1875 exerce o ministério pastoral na paróquia urbana de S. Barto-
lomeu, na qual, devido à crise da indústria da seda, numerosos fiéis são 
forçados a emigrar. Pio IX o nomeia Bispo de Piacenza, e em fevereiro 
de 1876 ele ingressa em sua diocese. Durante seu episcopado, ele faz 
cinco visitas pastorais à sua vasta diocese, convoca 3 Sínodos diocesa-
nos, organiza e promove uma extensa rede de catequistas organizando 
também o primeiro Congresso Catequético Nacional em Piacenza em 
1889. Já com mais de sessenta anos realiza duas viagens, para os Estados 
Unidos (1901) e para o Brasil (1904),  primeiro bispo italiano a atravessar 
o oceano para visitar os emigrantes. Em 5 de maio de 1905 ele envia para 
a Santa Sé um “Memorial” para o constituição de um organismo eclesial 
de coordenação  para os emigrantes católicos de todas as nacionalida-
des. Ele morre no mesmo ano. 

Homem de Fé
Scalabrini tem uma visão religiosa da existência humana que parte de 

Deus e a Deus retorna. Uma fé sólida baseada na união com Deus e no 
seguimento de Cristo presente na Eucaristia (3º Sínodo, 1899), bem como 
no  mistério salvífico da Cruz. Uma espiritualidade não abstrata, mas 
encarnada no dia a dia, pronta a se envolver com os problemas do coti-
diano. Em seus escritos, ele frequentemente usa a expressão “salvação 
das almas” que implica a evangelização e a promoção humana. Na su-
cessão dos eventos humanos, e em particular naqueles relacionados com 
a migração dos povos e  dos indivíduos, Scalabrini entrevê o desígnio 
misterioso da Providência que guia a história para a unidade da família 
humana. “Enquanto as raças se misturam, se estendem e se confundem, 
através do ruído de nossas máquinas, acima de todo esse trabalho febril, 
de todos essas obras gigantescas, e não sem elas, vai amadurecendo aqui 
em baixo uma obra muito mais ampla, muito mais nobre, muito mais 
sublime: a união com Deus, por Jesus Cristo, de todos os homens de boa 
vontade” (Discurso no Catholic Club de Nova Iorque, 1901).

Homem de Ação
As motivações de fundo que impelem Scalabrini a se interessar pelos 

emigrantes e a fundar as obras a seu favor estão intimamente ligadas 
à preocupação para salvaguardar a fé de tantos compatriotas emigra-
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dos em terras onde o catolicismo era minoritário ou onde os serviços 
religiosos eram deficientes ou ausentes. Ele escreve: “São feitos tantos e 
generosos esforços para a converção dos infiéis e deixaremos perecer os 
nossos compatriotas católicos ?”1. Ele está convencido de que o futuro 
e o desenvolvimento do catolicismo seriam jogados sobretudo entre os 
meandros do fato migratório e, portanto, insta a Santa Sé a intervir ur-
gentemente. Voltando de sua viagem ao Brasil em 1904 para visitar os 
emigrantes, Scalabrini informa Pio X sobre a necessidade de criar um 
organismo central da Santa Sé para coordenar a assistência religiosa aos 
emigrantes católicos de todas as nacionalidades. Ele escreve: “Beatíssi-
mo  Padre,  agora a Igreja com a admirável Instituição de Propaganda 
Fide, gasta muito dinheiro e consome muitos padres para espalhar a fé 
entre os infiéis, não fará alguma coisa de útil para a preservação da fé 
entre os emigrantes de todas as nações e religiões católicas: italianos, 
alemães, espanhóis, portugueses, canadenses, etc.?”2. 

Por sua intensa atividade, Scalabrini pode ser contado entre os bispos 
e “santos sociais” da segunda metade do século XIX. Ele não se fecha 
em sua diocese, mas participa ativamente das questões sérias que ator-
mentam a sociedade civil e religiosa de seu tempo: a Questão romana e 
a difícil relação entre Estado e Igreja na Itália após a unidade nacional; a 
Questão Operária e o processo de industrialização entre o liberalismo e 
o movimento socialista; finalmente, a questão migratória que ele insere 
no quadro da anterior. E tenta resolvê-las com uma série de iniciativas 
práticas. Ele afirma que “o catolicismo especulativo e mental, a religiosa 
neutralidade, enquanto no seio da sociedade se agitam e se debatem as 
questões mais vitais , é um absurdo, se não uma espécie de traição. Entre 
o esconder a própria fé e o perdê-la, não há nenhum passo.” 3

Convida a todos, clérigos e leigos, a viver ativamente a “vida do povo, 
se aproximando dele com a imprensa, com Associações, com Comitês, 
com sociedades de socorro mútuo, com conferências públicas, com con-
gressos, com círculos operários, com os patronatos das crianças, com 
todo trabalho de caridade privada e pública”4. Ele exorta seus sacerdo-
tes a manter contato com os trabalhadores, ele diz: “... Em nossos dias é 
quase impossível trazer a classe operária de volta à Igreja se não man-
tivermos uma relação contínua com ela fora da Igreja. Devemos deixar 
o templo, ó irmãos veneráveis, se quisermos exercer uma ação salutar 
no templo. Sair, mas para santificar. Também devemos ser homens do 
nosso tempo... Meus  queridos amigos, o mundo caminha e nós não de-

1  Scalabrini J.B., Carta ao Card. Simeoni, Piacenza, 11.01.1887, AGS / BA 01, 02, 01.
2  Scalabrini J.B., Carta e Memorandum a Pio X, S. Paulo (BR), 2.07.1904, AGS / AB 01, 04, 41b
3  Scalabrini J.B., Carta pastoral, União, Ação  e Oração, in “Cartas pastorais de Scalabrini” aos 
cuidados de O. Sartori, SEI, Turim 1890, 469.
4  Scalabrini J.B., Carta pastoral Centenário de S. Luís, 1891, Piacenza, AGS / AP 02-04-02.
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vemos ficar para trás por alguma dificuldade de formalismo ou ditame 
de prudência mal compreendida...”5.

Homem de Vontade
Para seus missionários ele propõe a figura de São Carlos Borromeo 

como modelo a seguir: “Homem de ação, que não se divide e nunca re-
cua, um homem de vontade enérgica e constância destemida6. Prospecta 
o trabalho que os espera: “Vasto e sem fronteiras é o campo aberto para 
o vosso zelo. Lá templos a serem erguidos, escolas a serem abertas, hos-
pitais a serem erigidos, asilos a serem fundados;  tem o culto do Senhor 
para prover, exixtem crianças, viúvas, órfãos, pobres doentes, idosos de-
bilitados, e todas, para dizer brevemente, as misérias da vida sobre as 
quais fazer descer as influências benéficas da caridade cristã”7.

Pai dos migrantes
Por sua vida e espiritualidade, por suas obras em favor dos pobres e dos 

marginalizados, pelo compromisso social e religioso para os emigrantes, 
aos 9 de Novembro de 1997, João Paulo II proclama-o “Bem-Aventura-
do” e o indica como autêntico pai dos migrantes. “D. Scalabrini - diz o 
pontífice – se propôs a aliviar as feridas materiais e espirituais de tantos 
irmãos e irmãs forçados a viver longe de sua pátria. Ele os apoiou na de-
fesa dos direitos fundamentais da pessoa humana e quis ajudá-los a viver 
os compromissos da sua fé cristã. Como um autêntico Pai dos migrantes, 
ele trabalhou para sensibilizar as comunidades para uma acolhida respei-
tosa, aberta e solidária. Na verdade, ele estava convencido de que, com 
sua presença, os migrantes são um sinal visível da catolicidade da família 
de Deus e podem contribuir para criar as premissas indispensáveis para 
aquele  encontro autêntico entre os povos  que é fruto do Espírito de Pen-
tecostes.”8.

2. Em que modo Scalabrini se interessou pelas migrações?

Scalabrini, juntamente com Bonomelli, bispo de Cremona, foi um dos 
primeiros bispos europeus a se interessar de modo orgânico e estrutu-
ral do problema migratório. Na assistência aos migrantes, atua em duas 
frentes: religiosa e social. Na verdade, ele acredita que a emigração é 
uma boa oportunidade para os católicos italianos quebrarem o silên-
cio político no qual os confinou  o “non expedit”, ou seja, a proibição 
de 1868 de participar de eleições políticas e, portanto, da vida política 

5 Ibidem, 10.
6  Scalabrini J.B., Carta circular aos missionários, 15 de março de 1892.
7  Scalabrini J.B., Discurso aos missionários de partida, Piacenza, 12.07.1888, AGS / AR 04-01-
03.
8  João Paulo II, Homilia por ocasião da beatificação de Scalabrini, 9.11.1997.
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nacional. A seu convite, muitos homens de bem se comprometem a co-
laborar com ele e, pela primeira vez após a unidade da Itália, católicos e 
liberais são reunidos  por um projeto comum9. 

Em novembro de 1887 funda a Congregação dos Missionários de São  
Carlos para os emigrantes italianos, e em 1895, as Irmãs Missionárias 
de São Carlos Borromeo. Enquanto isso, constitui em muitas cidades 
italianas os Comitês e Associações de Patronato, valorizando o trabalho 
dos leigos, e em 1889 assume o modelo da St. Raphael-Verein, fundada 
por Peter Paul Cahensly para os emigrantes alemães.  Inaugura, assim, 
a Sociedade S. Rafael para os emigrantes italianos, ativa sobretudo nos 
portos de embarque e desembarque dos compatriotas, e no debate legis-
lativo na Itália e nos Estados Unidos. 

Os principais escritos de Scalabrini sobre a questão da migração: “Mi-
gração italiana na América. Observações” (1887); “O Projeto de Lei sobre 
a emigração italiana” (1888); “Da Assistência à emigração nacional e dos 
Institutos que a proveem. Relatório para a exposição de Palermo (1891); 
“A Itália no exterior”. Conferência realizada em Turim (1898); “A emi-
gração dos operários italianos. Palestra feita no Congresso Católico de 
Ferrara (1899); Memorial “pro emigratis catholicis” (1905).

Após a fundação de suas obras e a publicação de seus primeiros es-
critos sobre a emigração, Scalabrini torna-se cada vez mais o ponto de 
referência e o principal interlocutor em questões migratórias. Permanece 
em constante comunicação epistolar com a Santa Sé, especialmente com 
a Congregação de Propaganda Fide, com os bispos italianos, europeus 
e americanos, ajudando assim a abrir  entre os dois lados do oceano 
o caminho para a corresponsabilidade e a colegialidade episcopal ante 
litteram para o cuidado pastoral dos emigrantes. Scalabrini também se 
mantêm em contato com vários parlamentares italianos, a fim de propor 
e melhorar as leis em benefício dos emigrantes.

A experiência pessoal
Ao fundar sua obra para os emigrantes Scalabrini segue uma meto-

dologia que tem como ponto de partida a experiência pessoal. Vê três 
de seus irmãos partirem para a América Latina; muitos de seus paro-
quianos de Como tomam o caminho da emigração; quase 12% de seus 
fiéis placentinos emigra. Em seguida, documenta e estuda a questão em 
nível italiano e internacional. Finalmente, comunica suas conclusões em 
opúsculos e conferências. O Bispo Scalabrini confronta, sem confundir, a 
análise e leitura socioeconômica-política da emigração com os valores e 
crenças que derivam da fé e preocupação Pastoral. Podemos dizer que ele 
lê desde dentro  um fenômeno já em pleno desenvolvimento, com base 
em critérios pastorais que impõem urgência e velocidade de intervenção. 
9  Cf. De Rosa G., “Introdução”, in AA.VV., Scalabrini entre velho e novo mundo, CSER, Roma 1989, 
pp. 1-13; cf. De Rosa , 237-252
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Por conseguinte, coloca o problema no nível específico das intervenções. 
Um evento significativo que fez sua alma vibrar e o levou a intervir foi 
a observação de centenas e centenas de pobres emigrantes reunidos nas 
calçadas da estação de Milão esperando para partir para os portos de 
Gênova ou Le Havre e, em seguida, embarcar para as Américas.

A Estação de Milão
“Em Milão vários anos atrás, fui espectador de uma cena que deixou 

uma impressão de tristeza profunda na alma. De passagem pela estação eu 
vi o vasto salão, os pórticos laterais e a praça adjacente invadidos por três 
ou quatro cenenas de  indivíduos mal vestidos, divididos em diferentes 
grupos. Em seus rostos bronzeados pelo sol, franzidos por rugas precoces 
que a privação costuma imprimir, transparecia o tumulto dos afetos que 
agitavam seus corações naquele momento ... Eram emigrantes... Dispu-
nham-se a abandonar a pátria, que eles conheciam apenas sob duas formas 
odiosas: o alistamento e o coletor de impostos... Eu saí comovido. Uma 
onda de pensamentos tristes me apertava o coração. ... quantos, mesmo 
encontrando o pão do corpo, faltará aquele da alma, não menos necessário 
que o primeiro,  e  perderão, em uma vida material, a fé de seus pais?... 
Diante de um estado de coisas assim lamentáveis, eu muitas vezes fiz-me 
a pergunta: como poder remediar isso? ... e me pergunto novamente: como 
ajudá-los? (Scalabrini J.B., A emigração italiana na América, 1888).

Colaboração
Na construção de sua obra Scalabrini não age sozinho, mas busca a cola-

boração ativa de todos, Santa Sé e Governo, clero e leigos e todos as pessoas 
de “boa vontade ... pois a caridade não conhece partido”10. Está conven-
cido de que nenhuma força humana válida, mesmo  ligada a tendências 
diferentes da católica, pode se sentir estranha ao trabalho de assistência à 
emigração nacional. A seu convite, muitas pessoas de boa vontade com-
prometem-se a colaborar com ele neste grande trabalho de “redenção so-
cial do emigrante”11. Em seu projeto de assistência aos emigrantes, insere a 
participação dos leigos e pede sua colaboração ativa. Afirma: “Compreen-
deis,portanto, a nobreza e grandeza da vossa missão, ó leigos, e fazei  de 
modo a corrresponder dignamente. Vós podeis hoje muitíssimo;  podeis 
penetrar lá onde nós, por causa de preconceitos vulgares, não temos aces-
so; podeis realizar com resultado feliz muitas obras que nós, para a tristeza 
dos tempos, não podemos. Sejais, portanto, mediadores de Deus.”12. 

10  Scalabrini G.B., A emigração italiana na América, (1887), o.c., 8.
11  Idem, 10.
12  Intrevista concedida ao diretor da ’“Itália colonial”, Genova, dez. 1901, in Trinta  anos de apo-
stolado, (aos cuidados de Angelo Scalabrini), Roma 1912, p. 589-590.
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Atividade legislativa
Scalabrini entra no centro do debate parlamentar para melhorar as leis 

para proteger os italianos, tanto na pátria quanto no exterior. Contesta  
com vigor a Lei de 1888 que permitia a obra nefasta dos agentes e suba-
gentes de emigração que, de uma forma enganosa, iludiam com falsas 
promessas pessoas pobres para emigrar, “impelindo-as” a partir para o 
Eldorado das Américas, onde, muitas vezes, eles se tornaram presas de 
gananciosos fraudadores e fraudadores por profissão, ou, no caso do 
Brasil, acabavan nas garras de negreiros para substituir o trabalho dos 
escravos recentemente libertados das fazendas para o cultivo do café. 
A maioria das propostas scalabrinianas são aceitas pelo Parlamento ita-
liano com a lei de 1901, definida por Scalabrini como “nossa lei”, para 
cuja redação dão uma contribuição válida o Pe. Maldotti, um missioná-
rio scalabrinian no porto de Gênova, o Marquês Volpe Landi e o próprio 
Scalabrini que a subscreve.

O projeto pastoral de Scalabrini
Pe. Luigi Favero, Superior General da Congregação Scalabriniana de 

1992 a 2000, referindo-se à atividade religiosa e social de Scalabrini para 
os migrantes, ele escreve: “Em resumo, o projeto pastoral de Scalabrini, 
em uma terminologia atual, combina evangelização e promoção huma-
na: anuncia o plano de Deus, escondido nas migrações, e através da ca-
tequese leva do isolamento de Babel para a comunicação de Pentecostes; 
defende os direitos humanos do migrante, promove a justiça e valorisa 
o patrimônio cultural, ajudando a fazer a ponte com a comunidade de 
acolhida. Busca colocar os migrantes em comunhão com a sociedade e 
as igrejas de acolhida; une no espaço e no tempo, partida e chegada, 
memória e projeto, mediando a passagem da ‘memória perene’ ao longo 
das gerações, de pais para filhos. Tudo isso visa formar de todos povos 
um só povo, de todas as famílias, uma só família13. 

3 - Quais são os elementos fundamentais do seu ensinamento

Dimensão nacional e internacional  
No período de dois anos de 1891-92 ele viaja por toda a península ita-

liana para sensibilizar a opinião pública sobre a seriedade dos proble-
mas, sociais e religiosos, ligados à emigração. Além disso, sua convicção 
para resolver o problema migratório em nível internacional, o impele a 
promover alguns congressos europeus, como aquele de Liège e Lucerna 
de 1890. Em seus escritos Scalabrini demonstra um bom conhecimento 
das leis nacionais e internacionais  referentes à migração. Ele considera 
importante que o Estado garanta ao emigrante formas de proteção por 
meio de acordos bilaterais entre os Estados em causa.
13  Favero L., Atualidade pastoral de D. J..B. Scalabrini, artigo p.m., s.d. in AGS.
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Uma necessidade
“A emigração - diz Scalabrini - não é um prazer, mas uma necessida-

de inevitável, um “último recurso”. A imensa maioria de quem foge da 
Itália não sai porque abomina o trabalho, mas porque este lhe falta. O 
desenvolvimento do capitalismo agrário e os primórdios da industriali-
zação obriga os trabalhadores dos campos a emigrar. Por essa razão, “a 
emigração deve ser dissuadida ao máximo possível, se não é determi-
nada por necessidade absoluta; deve ser iluminada e dirigida, quando 
é inevitável, dando ao pobre emigrante todas aquelas sugestões e con-
fortos morais que lhe ajudam como viático na jornada dolorosa, e para 
preveni-lo contra as desgraças e invejas que o esperam longe do lar”.14 
Entende que a emigração, na maioria dos casos, é uma necessidade do-
lorosa para a sobrevivência, capaz  também de modificar o próprio con-
ceito territorial e ideal de pátria: “para o pobre, a pátria é a terra que lhe 
dá pão”15. O Bispo intui, portanto, que a migração em massa da segunda 
metade do Oitocentos envolve profundas implicações na vida social dos 
povos, com um efeito sobre o futuro “e que este enorme aumento em 
nossa emigração não é um fenômeno passageiro, [...] mas a expressão 
sincera de um estado permanente de coisas, nos dizem as numerosas e 
contínuas partidas para as Américas”16.

As causas
Entre as muitas causas que levam as pessoas pobres a emigrar, Scala-

brini lista algumas: o crescimento demográfico, a incapacidade de um 
país para alimentar todos os seus cidadãos, a má gestão da administra-
ção pública que impõe impostos excessivos, a crise agrária, a facilidade 
dos transportes, o desejo de melhorar a própria situação existencial.

Assistência global
Na análise do fenômeno migratório, Scalabrini afirma a importância 

de considerar todos os aspectos que interagem na questão migratória. 
“já que em tudo o que se relaciona à emigração, interesse religioso, civil 
e nacional, público e privado, não pode ser distinguido sem danos”17. 
Também considera que a assistência deve ocorrer em todas as etapas do 
processo migratório, desde o recrutamento até os portos de partida, mas 
também nos navios durante a travessia oceânica; na chegada nas novas 
terras; a presença de missionários nos locais de assentamento também 
é necessária. 

14  Scalabrini J.B., O socialismo e a ação do clero, (1899), o.c., 187.
15  Scalabrini J.B., A emigração dos operários italianos. Conferência em Ferrara (1899), o. c., 140-
141.
16  Scalabrini J.B., A emigração italiana na América, 1887.
17  Scalabrini J.B., O socialismo e a ação do clero, Piacenza, 1898, 159
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Lei de natureza
Scalabrini proclama claramente que a emigração é um direito natu-

ral, portanto inalienável, que pode se tornar um bem ou um mal para 
os indivíduos ou nações, dependendo da forma e condições em que se 
materializa. Então, em nível prático, é preciso prosseguir com prudência 
extrema. O governo tem o dever de dirigir e regular o fluxo migratório 
e não abandoná-lo a si mesmo “sem conselho e sem guia “. Na verdade, 
impedindo a emigração, um direito humano sagrado é violado porque 
os direitos humanos são inalienáveis e, portanto, o homem pode ir bus-
car seu bem-estar “onde mais lhe apraz”; abandonando-a a si mesma,  
torna-se ineficaz porque “a emigração é uma força centrífuga que pode 
tornar-se, quando é bem dirigida, uma força centrípeta muito podero-
sa”18. De qualquer forma, a emigração não pode ser impedida. Na verda-
de, todos os obstáculos colocados pelos governos aos migrantes servem 
apenas para aumentar as partidas clandestinas. Em vez disso, deve-se 
patrocinar a liberdade de emigrar, embora se opondo à compulsão a 
emigrar. Governo e entidades privadas, no entanto, devem fazer um tra-
balho preventivo, aumentando o desenvolvimento de condições sociais 
e econômicas do país, melhorando, na pátria, as condições de vida dos 
operários e dos camponeses, com leis governamentais adequadas às ne-
cessidades, com a implementação de reformas incisivas e impedindo a 
propaganda maléfica dos agentes de emigração. Em particular,  devem 
fazer crescer associações de previdência  e de ajuda mútua, para garantir 
os salários justos para os operários, para combater a usura, criar coope-
rativas de produção e consumo, bem como Bancos e Caixas rurais que 
forneçam aos pequenos agricultores o capital necessário. 

“Emigram as sementes nas asas dos ventos, emigram as plantas de 
continente a continente levadas pelas correntes das águas, emigram os 
pássaros e animais, e, mais  de todos, emigra o homem, ora em forma 
coletiva, ora em forma isolada, mas sempre instrumento daquela provi-
dência que preside os destinos humanos e os guia, mesmo através de ca-
tástrofes, em direção à meta última, que é o aperfeiçoamento do homem 
na terra e a glória de Deus nos céus”19.

Aspectos Positivos
Scalabrini vê no fato migratório não só sofrimentos, tristezas e tragédias, 

muitas vezes descritos com grande quantidade de detalhes pela impren-
sa e também por alguns documentos da Santa Sé da época (Cf. Quam 
aerumnosa)20, mas colhe também o aspecto positivo do bem-estar para 
o indivíduo, para o núcleo familiar, para o país de partida e para aquele 

18  Scalabrini J.B., A Itália no exterior, conferência em Turim, 1898, Tip. Roux Trassati, Turim, 1899, 
127
19  Scalabrini J.B., A emigração dos operários  italianos, Conferência de Ferrara (1899).
20  Leão XIII; Carta Quam aerumnosa aos Bispos americanos, 10.12.1888, ASS., XXI,
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de chegada. Ele escreve: “Eu não quero ser mal compreendido ou parecer 
pessimista. As coisas tristes mencionadas não podem ser ditas de todos os 
nossos emigrantes. Muitos deles encontraram pão suficiente nos países de 
acolhida; Muitos, prosperidade, e alguns, riquezas, e formam no seu con-
junto  colônias cuja pátria mãe pode se sentir orgulhosa21 [...]A emigração 
é quase sempre um bem humano, uma vez que abre novas vias para o 
comércio, facilita a difusão das novas descobertas da ciência e da indústria, 
funde e aperfeiçoa as civilizações e amplia o conceito de pátria além das 
fronteiras materiais, fazendo pátria do homem o mundo”22. 

 Salvaguarda do patrimônio cultural
Scalabrini está convencido de que o rico patrimônio cultural e religioso 

que o migrante carrega com ele não deve ser perdido ou dispersado. Ele 
considera, de fato, importante que o imigrante, pelo menos nos primeiros 
tempos, mantenha a própria identidade religiosa, cultural e linguística, 
“elementos necessários para a preservação da própria fé”23. No entanto, 
ele adverte os compatriotas do perigo de se fecharem em uma forma pe-
rigosa de gueto nacionalista rejeitando a sociedade  de acolhida. Por isso, 
convida os imigrantes para se inserirem no tecido social do novo país, em 
pleno respeito pelas leis do lugar: “Observem os costumes do país que os 
acolhe e conformem-se a eles  tanto quanto possível. Aprendam a falar o 
seu idioma, mas não se esqueçam de sua doce língua materna”24. 

A missão universal da Igreja
Scalabrini considera a assistência dos emigrantes como uma obra de 

toda a Igreja porque ela não se identifica com nenhuma cultura, mas res-
peita e transcende todas as culturas. Ele escreve: “A Igreja de Jesus Cris-
to, que impeliu os operários evangélicos entre as nações mais bárbaras e 
nos lugares mais inóspitos, não esqueceu e nunca vai esquecer a missão 
que lhe foi confiada por Deus para evangelizar os filhos da miséria e do 
trabalho [os migrantes]... Sim, ó senhores, onde está o povo que trabalha 
e que sofre, aí está a Igreja”25. 

Visão final da emigração 
Scalabrini vê na dispersão geográfica dos indivíduos e dos povos o 

caminho lento da história humana para a unidade de um única família: 
“... Eu o espero. Sim, eu o espero, ó Senhores: pois enquanto o mundo se 

1888, 258-260.
21  Scalabrini J.B., A Itália no exterior. Conferência em  Turim (1898), o.c., 127
22  Ibidem.
23  Cfr. Entrevista concedida ao diretor de A Itália colonial, Gênova, dezembro 1901, in “Trinta 
anos de apostolado, aos cuidados  de Angelo Scalabrini, Roma 1912, 511.
24  Entrevista ao jornal “The Post Dispatch” di St. Louis, 3 de outubro 1901, in Trinta anos de 
apostolado, Memórias e documentos  (as cuidados de Angelo Scalabrini), Roma 1912, 470-471.
25  Scalabrini J.B., A emigração italiana na América. Observações, Piacenza, 1887.
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agita deslumbrado com seu progresso, enquanto o homem exalta suas 
conquistas sobre a matéria e comanda como senhor sobre a natureza, 
cortando o solo, subjugando o raio, confundindo as águas dos oceanos 
cortando os istmos, suprimindo distâncias; à medida que os povos caem, 
ressurgem, e se renovam; enquanto as raças se misturam, se estendem e 
se confundem; através do ruído de nossas máquinas, acima deste traba-
lho febril, de todas essas obras gigantescas e não sem elas, um trabalho 
muito maior, muito mais nobre está amadurecendo aqui em baixo, mui-
to mais sublime: a união em Deus por Jesus Cristo de todas as pessoas 
de boa vontade...”26.

4. Quais foram as principais iniciativa de Scalabrini para as migrações?

Entre as obras religiosas e sociais que realizou recordamos a funda-
ção do Instituto das Surdas-mudas (1879), a Obra pro mondariso (colhe-
doras de arroz) (1903), a promoção do Banco Católico S. Antonino, e a 
fundação de duas congregações religiosas, os missionários de São Car-
los (1887) e as irmãs missionárias (1895), a associação patronal S. Rafael 
(1889), os Comitês para emigrantes com escritórios relativos de consul-
toria e socorro em inúmeras cidades italianas.

A Congregação dos Missionários de São Carlos 
Quando ele começa a estudar o fenômeno migratório, Scalabrini de-

cide colaborar com os organismos mais importantes do Vaticano, a Se-
cretaria de Estado e Propaganda Fide, e em 11 de janeiro de 1887 ele 
escreveu a propósito para o  Card. Simeoni, prefeito de Propaganda, su-
gerindo intervir enquanto Igreja entre os migrantes. A disponibilidade 
do Bispo  placentino agrada muito a Santa Sé e o Pontífice o encarrega 
de preparar um projeto para a assistência dos emigrantes. Em estreita 
colaboração com a Propaganda Fide é fundado o Instituto dos Missioná-
rios de São Carlos, que prevê a preparação de missionários em Piacenza 
e seu envio para as Américas. Scalabrini dá início a sua congregação em 
28 de novembro de 1887 na basílica de Santo Antonino com a presença 
dos dois primeiros missionários, Pe. Giuseppe Molinari e Pe. Domenico 
Mantese. A dinâmica de colaboração entre Scalabrini e Propaganda Fide 
leva não só à fundação do Istituto, mas também à sua evolução subse-
quente, como o próprio Bispo reconhece escrevendo ao Cardeal Ledo-
chowski, novo prefeito do Dicastério Vaticano27. A Congregação, dotada 

26  Scalabrini J.B., Discurso no Catholic Club di New York, 15.10.1910, in “L’Araldo Italiano- The 
Italian Herald”, New York, 24.10.1901
27  Scalabrini J.B., Relatório ao card. Ledochowski: « Destes fatos e documentos aparece claro que 
a fundação deste Instituto Apostólico de Piacenza pode-se dizer fundação da S. Sé, e é, como se 
exprimia o degníssimo Antecessor de V.E. na sua Circular  de 27 de fevereiro de 1889, “quase um 
apêndice” desta mesma S. Congregação », Piacenza, 10.08.1900, AGS / BA 03- 04-01
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de votos religiosos de cinco anos e perpétuas, se difunde especialmente 
nos Estados Unidos e no Brasil.

A Congregação das Irmãs Missionárias de São Carlos Borromeo 
“A obra dos missionários - escreveu D. Scalabrini para o Card. Ledo-

chowski,  seria incompleta, especialmente na América do Sul, sem a aju-
da das irmãs28. Em 25 de outubro de 1895 o Bispo de Piacenza acolhe 
na capelinha do episcopado Pe. Giuseppe Marchetti que lhe apresenta  
quatro “damas”, Carolina Marchetti, Assunta Marchetti29, Angela Larini 
e Maria Franceschini, provenientes da província de Lucca, desejosas de 
dedicar suas vidas para a assistência dos órfãos de São Paulo (Brasil). 
Scalabrini entrega-lhes o crucifixo de Missionárias antes de partir para o 
Brasil. Naquela manhã, era colocada a primeira pedra da Congregação 
das irmãs missionárias de São Carlos, inicialmente chamadas “Servas 
dos órfãos e abandonados”.

A Associação S. Rafael
Ao lado de seu Instituto de Assistência Religiosa dos Emigrantes, Sca-

labrini também promove o trabalho de assistência religiosa e civil da 
Associação S. Rafael, por ele instituída em 1889. Formada por leigos, 
realiza sua atividade através da “Sociedade de Patronato” em numero-
sas cidades italianas, presidida pelo Marquês Volpe Landi de Piacenza. 
O objetivo principal dos  Patronatos para a emigração é para prover aos 
interesses espirituais e materiais dos emigrantes, e estabelece suas tare-
fas: “1. Subtrair os emigrantes das especulações vergonhosas de certos 
agentes de imigração que, a fim de ganhar dinheiro, física e moralmente 
arruinam os infelizes que caem em suas redes; 2. Montar um escritório 
que prepare o que é necessário para a colocação dos emigrantes, desem-
barcados nos portos da América, de modo que sempre que um  italiano 
se dirija à associação, esta possa prometer-lhe com segurança um em-
prego útil, ou seja, dissuadi-lo de emigrar em caso contrário; 3. Prestar 
socorro em caso de desastres ou enfermidades, tanto durante a viagem 
quanto após o desembarque; 4. Travar uma guerra implacável, se me 
permite dizer dessa forma, aos “comerciantes de carne humana”, que 
não se esquivam de recorrer aos meios mais sórdidos, turpis lucri gratia; 
5. Prestar assistência religiosa durante a travessia, após o desembarque 
e nos locais onde os emigrantes se instalarão; 6. Pressionar os governos 
para melhorar as leis de emigração no aspecto dos cuidados de saúde 
nos navios e locais de estabelecimento,  cuidar da alfabetização30”. Esse 
esforço tem sucesso e leva à lei de 1901 já mencionada.

28  Ibidem.
29  Madre Assunta Marchetti é co-fundadora, junto com o rimão josé, das Irmãs Scalabrinianas. 
Foi proclamada Bem-aventurada dia 25.10.2014 em S. Paulo Brasil.
30  Scalabrini G.B., A emigração italiana na América (1887), o.c., p. 28.
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Conclusão

Muitas coisas mudaram em relação aos tempos de Scalabrini. A migra-
ção hoje revela uma face nova e mais complexa. Estamos testemunhando 
uma reformulação de diferentes povos, culturas e religiões. Houve um 
aumento impressionante de refugiados e exilados. Tudo isso manifesta 
a face variada da convivência humana e não isenta de incompreensões e 
tensões. O apelo de Scalabrini ao respeito e reconhecimento dos direitos 
inalienáveis da pessoa humana aponta o caminho a seguir em uma so-
ciedade que, muitas vezes apenas em palavras, se proclama respeitosa 
dos direitos humanos. A emigração nos lembra que todos vivemos em 
uma aldeia global onde o destino do indivíduo é o destino de todos. Não 
“homo homini lupus” como o filósofo inglês Hobbes proclamou, mas 
“homo homini frater”, como Scalabrini desejava31.

31  Idem
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D. Scalabrini havia fundado em 1887 uma Congregação para a assistência principal-
mente dos emigrantes italianos, então “os mais numerosos e os mais abandonados”. 
Após quase vinte anos, através das notícias recebidas de seus missionários espalhados 
nas Américas e com sua experiência pessoal em contato direto com os emigrantes 
nos Estados Unidos (1901) e no Brasil (1904) Scalabrini chega à conclusão de que a 
emigração é um fato social global e unitário que não pode ser quebrado porque en-
volve todas as nações. Portanto, a assistência religiosa e social também deve se dirigir 
a todos os emigrantes através de um organismo da Sé que atua como coordenação e 
promoção humana. Em 5 de maio de 1905, algumas semanas antes de sua morte, ele 
enviou ao Cardeal Secretário de Estado, Merry del Val, um “memorial” para a criação 
de uma congregação central da Santa Sé para coordenar e organizar a assistência reli-
giosa e social dos emigrantes católicos de qualquer nação. 

“E.mo Príncipe1,

Tenho a honra de apresentar à alta sabedoria de V.E. algumas considerações e propo-
stas sobre as condições atuais e futuras do catolicismo nas duas Américas. As obser-
vações e propostas são resultado de longos estudos realizados nos locais e mais da 
experiência de missionários dignos e prelados ilustres que dedicaram toda a sua vida 
à disseminação do catolicismo naquelas regiões. Nunca como agora, no ato de escre-
ver sobre este assunto, me senti envolvido por maior comoção e tenho invocado com 
maior intensidade de afeto as luzes do Céu. 

 Agora se trata de restaurar tudo em Jesus Cristo também lá.

As emigrações das diversas nacionalidades precisam todas, do lado dos perigos re-
ligiosos, dos cuidados vigilantes e maduros da Igreja. Os Poloneses atormentados 
pelo cisma, os Canadenses em constante agitação contra a autoridade episcopal, 
os Alemães do Sul (onde não estão os padres jesuítas, como no Rio Grande do Sul) 
pedindo sacerdotes seus conacionais, os Rutênios e os Ítalo-grecos com a questão 
ardente do celibato de seus sacerdotes e com a de seus Ritos, os Sírios e outras mi-
grações menores espalhadas um pouco por toda parte e abandonados, ou quase, 
etc. etc. Mas a emigração italiana, a mais atacada pelas seitas protestantes ao Norte 
e ao Sul, merece atenção especial. [...] Nas minhas recentes viagens a essas regiões 
tenho, repito, testemunhado demonstrações de fé que fazem chorar de comoção e 
coletei fatos e anedotas que me fazem corar como italiano e bispo com o pensamen-
to de que o abandono em que tantas almas foram deixadas tenha podido acontecer, 
e que para muitos ainda hoje perdure!

1  Scalabrini envia o Memorial ao Cardeal Secretário de Estado de Pio X, 05.05.1905, AGS / AB 
02,02,08 b-c;

MEMORIAL 

PARA A CONSTITUIÇÃO DE UM ORGANISMO CENTRAL 
PARA TODOS OS EMIGRANTES CATÓLICOS
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Para novos fenômenos, novos organismos, adaptados à necessidade

E, na minha opinião, o primeiro remédio reside, como mencionei acima, em uma 
sábia organização do trabalho de apostolado precisamente lá nas Américas, e esta or-
ganização deve emanar da Santa Sé, uma autoridade não só indiscussa e indiscutível, 
junto a todo o clero católicos, mas universal por sua natureza e que, consequente-
mente, abraça todas as nacionalidades... As instruções e as disposições isoladas, por 
mais sábias que sejam, não são suficientes, pois é humano que uma e outra sem um 
organismo que as faça executar e as mantenha ativas, contam  pouco... O fenômeno 
migrtório é universal, e universal para a autoridade e a posição central deve ser a 
Comissão desejada. A ação individual dos bispos, desconhecendo as ações uns dos 
outros, pode ser resolvida em uma dispersão de forças. [...] Somente uma Comissão 
emanante da Santa Sé poderá, sem ciúmes dos Governos e do Episcopado Ameri-
cano, prover eficazmente as necessidades religiosas das diversas nacionalidades[...]. 

 O objetivo e a tarefa da Comissão.

Seu objetivo deve ser prover a assistência espiritual aos emigrantes nas diversas 
contingências e vários períodos do fenômeno, especialmente nas Américas, e assim 
manter viva a fé católica em seus corações. Sua tarefa:  estudar o complexo e gravíss-
imo problema da emigração, preparando antes de tudo um questionário em torno 
dele, e mantendo-se bem informada do movimento migratório católico [...]. Caberia 
à Comissão seguir os grandes fluxos migratórios, classificar as colônias, das maiores 
que contam  centenas de milhares de membros, para as menores; para enumerar as 
igrejas, os padres dedicados aos seus cuidados, e exigir que se proveja onde eles não 
foram providos, vindo em auxílio aos bispos com conselhos, com exortações, com o 
envio de bons padres, com solicitar às congregações religiosas a dar sua válida ajuda. 
[...]

A colaboração de todas as denominações religiosas.

Terminarei com as seguintes palavras importantíssimas de Theodore Roosevelt, tira-
das da última edição da Revue de Paris: “Para todos é coisa grave e  junto perigosa 
se arrancarem do solo, da região dos pais onde as raízes de sua família foram fixa-
das, e se transplantar em um novo país. O imigrante deve receber toda a ajuda, que 
não pode ser fornecida a ele de forma mais eficaz do que por aqueles que estão em 
condição de recebê-lo em nome da irmandade espiritual. Portanto, melhor do que 
qualquer outro, a Igreja pode contribuir para a elevação e o progresso de tantas pes-
soas que chegam entre nós. Acredito e estou convencido de que o primeiro dever da 
Igreja é de vigiar para que o imigrante, e especialmente o imigrante do velho mundo 
(venha da Escandinávia, da Alemanha, da Finlândia, da Hungria, da França, da Itália e 
da Áustria) não sejam impelidos à ruína, sem que uma mão amiga  lhe seja estendida; 
sem que todas as confissões religiosas concorram para salvá-lo e ajudá-lo”.






